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É com grande satisfação que apre-

sentamos o Relatório Anual de 

Atividades 2012 do CAMP Oeste – 

Centro de Assistência e Motivação 

de Pessoas.

Este ano foi de muito trabalho, de 

investimento constante na equipe 

de colaboradores, de desafi os e ex-

pectativas com relação às diretrizes 

governamentais que regem a assis-

tência social neste país. 

Podemos indicar um ano de desen-

volvimento de novos parceiros, de 

propostas e projetos. Posso consi-

derar que a gestão foi marcada pela 

Antônio Simidamore
Presidente Gestão 2011-2012

implantação de maiores controles 

e procedimentos, o que nos trouxe 

resultados positivos no que tange à 

qualidade dos serviços oferecidos.

Com as parcerias, voluntários e mui-

to trabalho construído com nossa 

equipe, alicerçados na transparên-

cia, na ética e na responsabilidade 

com a comunidade atendida é que 

pretendemos compartilhar os resul-

tados das nossas iniciativas, cum-

prindo assim a missão de INVESTIR 

NA CIDADANIA, FORTALECER A 

PESSOA E A COMUNIDADE.

Boa leitura!

MENSAGEM DO 
PRESIDENTE
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A história dos CAMP no Brasil ini-

ciou-se em 1960, com a posse do 

Juiz de Direito da Comarca de São 

Carlos, estado de São Paulo, Dr. 

Marino da Costa Terra, quando atri-

buída a Vara Privativa de Menores 

a seu encargo. Diante dos proble-

mas levantados naquela Comarca, 

em discurso de posse, formulou o 

compromisso de trabalhar a favor 

da promoção do menor desassistido, 

tendo iniciado, em 1961, um trabalho 

de associativismo infanto-juvenil.

Em 02 de abril de 1962, como fruto 

de seu trabalho, surge em São Car-

los (SP) o primeiro CAMP – Círculo 

de Amigos do Menor Patrulheiro de 

São Carlos.

Atuando como presidente da organi-

zação de 1963 a 1965, o Dr. Marino 

da Costa Terra procurou enfrentar 

o problema do menor desassistido, 

combatendo-o em suas fontes por 

meio de um trabalho preventivo e 

evitando que o menor chegasse à 

condição de réu, em um processo 

que o marcaria para o resto de sua 

vida. Entendeu como solução dar ao 

adolescente uma orientação educa-

tiva, por sua ação voluntária, contan-

do também com o apoio da comuni-

dade e dos familiares dos menores. 

A obra foi criada com fi nalidade es-

sencialmente educativa e de pre-

venção, sem objetivos paternalistas, 

desvinculada da política partidária, 

tendo como sua maior preocupa-

ção a promoção humana e social 

de seus assistidos, atingindo assim 

toda a sociedade.

Com o falecimento do Dr. Marino em 

21 de novembro de 1975, o CAMP 

São Carlos passou a ter denomina-

ção CAMP DR. MARINO DA COSTA 

TERRA, tendo sido eleito como sede 

de honra do Patrulheirismo no Bra-

sil. Como resultado desse trabalho, 

verifi cou-se a expansão dessa fi lo-

sofi a, com a implantação de novos 

CAMP em todo o Brasil.

Em São Paulo, em 09 de fevereiro de 

1983, nasce o CAMP Oeste, Centro 

de Assistência e Motivação de Pes-

soas (anteriormente denominado 

Círculo de Amigos do Menor Patru-

lheiro) uma organização não gover-

namental sem fi ns lucrativos, hoje 

administrada voluntariamente por 

membros associados dos Rotary 

Clubes de São Paulo (Lapa, Oeste, 

Perdizes e Sumaré), que têm como 

objetivo a promoção e a valorização 

da pessoa humana. Para tanto, in-

veste em projetos que promovam 

o desenvolvimento econômico, so-

cial e de combate à pobreza, por 

intermédio da empregabilidade de 

jovens que se encontram em situa-

ção de vulnerabilidade social. Com 

30 anos de existência, a entidade é 

hoje uma das pioneiras no que tan-

ge à inclusão do jovem no mercado 

de trabalho.

HISTÓRICO
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Fundado em 1905 em Chicago, o 

Rotary é considerado a primeira or-

ganização dedicada exclusivamente 

à prestação de serviços voluntários, 

e  se expandiu com grande rapidez 

mundo afora. Seus membros, os 

Rotary Clubes, são grupos apolíti-

cos abertos a pessoas de todos os 

credos, culturas e raças.

Atualmente, o Rotary é membro 

permanente na ONU (Organização 

das Nações Unidas) uma organi-

zação construída por governos da 

maioria dos países do mundo. É a 

maior organização internacional, 

cujo objetivo principal é criar e co-

locar em prática mecanismos que 

possibilitem a segurança interna-

cional, desenvolvimento econômico, 

defi nição de leis internacionais, res-

peito aos direitos humanos e o pro-

gresso social. Apenas dois membros 

desta organização não são países, 

mas devido a sua importância, têm 

assento naquela assembleia: a Cruz 

Vermelha e o Rotary.

Existem atualmente mais de 30 mil 

Rotary Clubes em todo o mundo.  

Juntos, contam com mais de 1,2 

milhões de voluntários que em-

prestam seu tempo e talento em 

consonância com a máxima rotária  

de “DAR DE SI ANTES DE PENSAR 

EM SI”.

O CAMP oeste conta com quatro 

clubes de Rotary. São eles : Rotary 

Clube São Paulo Sumaré, Oeste, 

Perdizes e Lapa, que, por intermé-

dio de seus associados, ajudam a 

instituição oferecendo seus serviços 

de forma voluntária.

Seguindo sempre os ensinamentos 

aprendidos no Rotary, nossos vo-

luntários estimulam e fomentam o 

IDEAL DE SERVIR , dando exemplos 

de boa conduta e integridade à co-

munidade atendida pela instituição.

O ROTARY
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FINALIDADES 
ESTATUTÁRIAS
• Promoção da assistência social. 

• Disponibilização de cursos para 

habilitar jovens e adultos.

• Promoção do desenvolvimento 

econômico e social e combate à 

pobreza por intermédio da em-

pregabilidade dos jovens ado-

lescentes. 

• Promoção da ética, da paz, da 

cidadania, dos direitos huma-

nos, da democracia e de outros 

valores universais.

• Promoção de campanhas edu-

cativas.

• Realização de parcerias com 

entidades afi ns.

• Promoção de ofi cinas e proje-

tos de acordo com o objetivo da 

entidade.

• Promoção do voluntariado.

MISSÃO
Investir na cidadania, fortalecer a 

pessoa e a comunidade.

VISÃO
Ser referência na cidade de São 

Paulo na capacitação e inserção 

de jovens no mercado de trabalho, 

sendo reconhecida pela comunida-

de, por intermédio de seus serviços 

socioassistenciais e do acompanha-

mento com excelência nos progra-

mas de aprendizagem e estágio.

VALORES
Ética, honestidade, lealdade, com-

prometimento, respeito e responsa-

bilidade.
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O Camp Oeste — Centro de Assis-

tência e Motivação de Pessoas — é 

uma organização não governamen-

tal que tem como objetivo a promo-

ção e a valorização da pessoa huma-

na, por intermédio de sua missão de 

investir na cidadania e fortalecer a 

pessoa e a comunidade. Para tanto, 

investe  em projetos que promo-

vem o desenvolvimento econômico, 

social e de combate à pobreza, por 

intermédio da empregabilidade de 

jovens que se encontram em situa-

ção de vulnerabilidade social.

A inserção de jovens e adolescentes 

no mercado de trabalho tem sido 

uma temática amplamente discu-

tida. As inúmeras difi culdades pre-

senciadas por estes jovens no Bra-

sil, tais como baixa escolaridade, 

violência, baixa renda, altas taxas 

de desemprego, falta de perspec-

tiva profi ssional, etc, tornam este 

cenário ainda mais delicado, como 

poderá ser observado nos dados 

apresentados posteriormente.

A complexidade em trabalhar com 

a juventude não está apenas nos fa-

tores mencionados anteriormente, 

mas também em conceituar o ter-

mo. O desafi o se torna ainda maior 

quando pretendemos nos dirigir aos 

jovens não apenas como objeto de 

estudo ou trabalhos acadêmicos, 

mas sim como indivíduos portado-

res de direitos, deveres e de neces-

sidades legítimas que se encontram 

em um período de projeção para o 

futuro, em que o acompanhamento 

de sua inserção no mercado de tra-

balho torna-se de suma importân-

cia e, por vezes, um fator determi-

nante para uma ação de mudança 

sobre a realidade de vida.

Dentre as difi culdades citadas an-

teriormente, podemos identifi car 

a conciliação do estudo e trabalho 

como um elemento que faz parte da 

vida do jovem de baixa renda. Esta 

difi culdade se apresenta devido à 

necessidade de contribuir com a 

renda familiar, se inserindo prema-

turamente no mercado de trabalho, 

assumindo excessivas jornadas que 

acabam por comprometer as possi-

bilidades de superação da condição 

real de vida, bem como a constru-

JUSTIFICATIVA
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ção de uma trajetória de trabalho 

decente. Estas condições culminam 

no prejuízo do desempenho escolar 

e no abandono escolar juvenil. 

Apesar das intensas políticas go-

vernamentais de educação que am-

pliam e incentivam o acesso à rede 

regular de ensino, pode-se observar 

a existência de uma baixa taxa de 

escolarização entre adolescentes 

de 15 a 17 anos de idade. Em 2009, 

a média de anos de estudo das pes-

soas com 14 anos de idade era de 

apenas 5,8 anos, quando deveria ser 

de, pelo menos, 8 anos completos, 

em função da adequação série-i-

dade. Em São Paulo, esta taxa era 

de 68,8%, e já é bastante elevada se 

comparada a outros estados, e se 

utilizarmos como padrão a taxa mé-

dia nacional.

Esse contundente atraso escolar 

compromete o futuro laboral dessa 

geração de adolescentes, na medida 

em que a conclusão do ensino mé-

dio é uma credencial educacional 

de suma importância para ascender 

a um posto de trabalho formal que 

possibilite a conciliação entre os 

espaços de trabalho, dos estudos e 

da vida familiar de forma que o tra-

balho não se sobreponha ou preju-

dique as trajetórias escolares e de 

integração social.

Para reverter este quadro, o país 

vem investindo em programas com 

foco na preparação do jovem para 

o mercado de trabalho. No entanto, 

acreditamos que o resultado posi-

tivo não depende apenas da opor-

tunidade de formação, mas princi-

palmente da forma como é feita a 

absorção e acompanhamento des-

te jovem.

Baseados nestes fatores e na con-

vicção de que a educação, principal-

mente a profi ssional, é um agente 

fundamental para o processo de 

construção de alternativas para a 

superação da condição real de vida, 

e com o intuito de amenizar e com-

bater as consequências destas difi -

culdades é que o CAMP OESTE tem 

como um dos pilares de sua atuação 

o Programa de Formação Básica 

Socioeducativa para o Trabalho.
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O Programa de Formação Básica 

Socioeducativa para o Trabalho é 

um serviço socioassistencial que 

utiliza a educação como uma ferra-

menta que possibilita a promoção 

e a integração ao mercado de tra-

balho (conforme previsto no artigo 

2 III da Lei Orgânica de Assistência 

Social LOAS) a jovens com faixa 

etária de 15 a 17 anos que estejam 

em situação de vulnerabilidade so-

cial, garantindo o desenvolvimento 

de sua cidadania através de uma 

inclusão social equânime e igua-

litária. O curso tem a duração de 

03 meses (referentes a 260 horas), 

capacitando 330 jovens por trimes-

tre para atuarem nas áreas admi-

nistrativas e subsidiárias. Para ga-

rantir esta inclusão, o ingresso no 

curso prevê comprovação de renda 

familiar através de análise socioe-

conômica feita por assistente social 

da instituição.

Ao analisarmos o perfi l socioeco-

nômico das famílias atendidas pelo 

programa, podemos compreender 

que somente através de uma atua-

ção que perpasse a inserção no mer-

cado de trabalho e atenda às neces-

sidades integrais do cidadão é que 

se torna possível a ruptura desta he-

rança de exclusão e injustiça social.

Inseridos neste contexto socioeco-

nômico e com uma defi ciente pre-

paração escolar, os jovens, em sua 

maioria, ingressam na instituição 

com grande grau de difi culdade em 

interpretar textos, expor as ideias,  

executar pequenas operações ma-

temáticas e acompanhar os acon-

tecimentos cotidianos da realidade 

que os cercam. 

Além dos aspectos citados ante-

riormente, podemos considerar que 

estes jovens enfrentam grandes di-

fi culdades no que tange ao relacio-

namento interpessoal, advindo de 

famílias fragmentadas, com pouca 

ou nenhuma estrutura, mantêm 

um comportamento que difi culta a 

adaptação e o ingresso ao mercado 

de trabalho.

Com o intuito de ampliar a visão 

do jovem enquanto ser social in-

quisitivo e crítico, principalmente, 

possibilita a projeção deste jovem 

enquanto agente transformador da 

sua realidade social é que, durante 

o programa, são desenvolvidos di-

versos projetos. A seguir, aqueles 

que se destacam.

Programa de Formação Básica Socio-
Educativa para o Trabalho

Divisão por Gênero

39%
Masculino

Feminino

61%

6%

13%

22% 59%

Até R$1500,00

Até R$1501,00 a R$2000,00

De R$2000,00 a R$3000,00

Acima de R$3000,00

Renda Familiar

Até R$100,00

De R$100,00 a R$200,00

De R$201,00 a R$301,00

De R$301,00 a R$401,00

De R$401,00 a R$501,00

Acima de R$501,00

7% 3%

17%

25% 30%

18%

Renda Per Capita
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Um projeto de orientação profi ssional 

da comunidade rotariana que busca 

auxiliar o jovem a realizar uma es-

colha profi ssional consciente, que 

possibilite a construção de novos pro-

jetos de vida, respeitando suas prefe-

rências, integridade e autonomia. 

Baseado nas escolhas dos jovens, o 

trabalho é realizado através de um 

ciclo de palestras com profi ssionais 

de referência, atuantes no mercado 

de trabalho nas diversas áreas, que 

contam suas experiências diárias 

e oferecem um espaço de refl exão 

explanando as possibilidades e ten-

dências do mercado.

Em 2012, pudemos observar uma 

preferência na área de ciências 

exatas, foram citados os cursos de 

Engenharia, Administração de Em-

presas e Arquitetura, seguidos das 

áreas de Humanas e Biológicas.

PROJETO RUMO

12



Tem como objetivo erradicar o pen-

samento de que educação fi nanceira 

é um privilégio apenas das altas clas-

ses sociais, estimulando no jovem em 

situação de vulnerabilidade social a 

mudança na sua relação e, por conse-

quência, da sua família, com o dinheiro. 

Este projeto apresenta as conse-

quências do consumismo desenfre-

ado e desnecessário frente aos be-

nefícios do planejamento fi nanceiro, 

estimulando no jovem a importância 

do poupar para a realização de seus 

projetos de vida.

Projeto de
Educação Financeira

13
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Nosso século tem assistido impor-

tantes mudanças no que tange à ini-

ciação sexual do jovem. O aumento 

do número de gestações inespera-

das e da contaminação por doen-

ças sexualmente transmissíveis em 

jovens evidencia a emergência de 

projetos que garantam a promoção 

da educação sexual dos mesmos.

Através de um modelo humanista, a 

instituição disponibiliza um progra-

ma de preparação do jovem para a 

vida sexual, por meio de um proces-

so educativo e refl exivo que possibi-

lite o uso responsável de sua liber-

dade, fomentando nele não apenas 

o prazer pessoal, mas o respeito à 

liberdade sexual, os limites e a in-

tegridade do outro. Acreditamos 

que, desta maneira, promover a luta 

contra o preconceito, evitar o HIV e 

gestações indesejadas são conse-

quências naturais.

PROJETO DE ATENÇÃO E ORIENTAÇÃO À 
SAÚDE SEXUAL E REPRODUTIVA
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Os contextos social e cotidiano vi-

venciados pelos adolescentes em 

situação de vulnerabilidade  não 

apresentam muitas oportunidades 

de escolha de um curso superior, 

tampouco, possibilidade de criar e  

organizar projetos profi ssionais es-

truturados. “Acentuando esta pro-

blemática existente, há uma crença 

familiar de que a estes jovens cabe 

apenas uma formação mínima que 

garanta a inserção no mundo do 

trabalho” (Lunardelli, Schut & Gar-

bulho, 2003). 

Acreditamos que esta realidade 

cria no jovem o sentimento de con-

formismo. Na busca pela sobre-

vivência, são impedidos de optar 

pela própria ocupação profi ssonal. 

Como fruto deste processo de des-

crença em sua trajetória profi ssio-

nal, nos deparamos com um per-

fi l de jovem inseguro, desatento e 

com difi culdades de expressar suas 

preferências. Embasados nestes 

aspectos, o projeto  de orienta-

ção vocacional tem como objetivo 

propiciar ao jovem um espaço que 

auxilie o processo de formação de 

identidade profi ssional, através de  

dinâmicas de grupo que permitam 

o autoconhecimento e a impor-

tância da construção do respeito e 

empatia como pilares das  relações 

interpessoais. Durante este pro-

cesso, são realizadas simulações 

de entrevistas de emprego, pesqui-

sas sobre as profi ssões e carreiras, 

analisando individualmente o po-

tencial de cada jovem, permitindo 

assim  uma análise crítica da sua 

escolha. Diante destas refl exões, 

o jovem é convidado a  iniciar a 

construção do planejamento do seu 

projeto de vida, elegendo metas a 

serem atingidas. Durante o ano de 

2012, foram atendidos 735 jovens.

ORIENTAÇÃO VOCACIONAL
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O acesso à saúde tem sido uma con-

quista social, principalmente a par-

tir da Constiuição de 1988, que pas-

sa a entendê-la como direito básico 

que deve estar acessível a todos os 

cidadãos, priorizando atividades 

preventivas.

Embasados neste conceito e com a 

pretensão de disseminar em nossos 

jovens o conceito de saúde enquan-

to conjunto de ações que promo-

vam e garantam o bem-estar físico, 

mental e social é que, ao longo dos 

últimos anos, a intituição planejou o 

Programa Sorriso Jovem.

Para fundamentar ainda mais nos-

sa proposta fi zemos uma pesquisa 

denominada “Pesquisa Interna de 

Saúde Bucal”,  realizada  com  499 

jovens atendidos no programa de 

formação básica para o trabalho. 

A pesquisa evidenciou  que muitos 

jovens têm a percepção de que pro-

blemas com a saúde bucal podem 

afetar a empregabilidade e alegam 

nunca terem participado de nenhum 

programa de educação bucal. Nota-

se que um número expressivo de 

jovens fazem tratamento curativo, 

como problemas de cárie dentária, 

e que frequentam dentistas somen-

te quando têm dor. Contudo, o fator 

mais preocupante é que cerca de 

72% não possuem atendimento re-

gular, e que 6,7% dos jovens nunca 

foram ao dentista.

Assim, durante o ano de 2012, a ins-

tituição implantou o Programa Sor-

riso Jovem, que, em suma, oferece 

atendimento odontológico gratuito 

e preventivo, bem como palestras 

educacionais aos jovens e familia-

res benefi ciados no programa de 

formação básica socioeducativa 

para o trabalho. 

No decorrer do primeiro e segundo 

trimestre, foram atendidos 561 jo-

vens através de palestras preventi-

vas e 293 atendimentos individuais 

com hora marcada e com a reali-

zação de procedimentos curativos 

(restaurações, exodontias e endo-

dontias) e preventivos (profi laxias, 

aplicação tópica de fl úor, aplicação 

de verniz fl uoretado e aplicação de 

selantes). 

No decorrer do terceiro e início 

do quarto trimestre, este número 

avançou, como podemos observar 

no quadro abaixo.

PROGRAMA SORRISO JOVEM
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Conforme mencionado anterior-

mente, devido às defi ciências edu-

cacionais enfrentadas, encontra-

mos atualmente um contigente de 

jovens com inúmeras difculdades 

de organizar ideias para a interpre-

tação e produção  de textos. Com o 

intuito de amenizar estas difi culda-

des, o projeto de comunicação visa  

resgatar estas habilidades através 

de ofi cinas temáticas, em que os 

alunos aprendem os processos de 

elaboração de um jornal, como, 

por exemplo, técnicas de entre-

vistas,  fotos, de textos, títulos e 

diagramações, visitam empresas 

e também  compreendem as ques-

tões da Comunicação Organizacio-

nal, como a Assessoria de Impren-

sa, Publicidade, Eventos, por meio 

de cases das grandes empresas 

que utilizam essas ferramentas.

No fi nal deste processo, os jovens 

se reúnem para  desenvolverem o  

veículo de comunicação da ONG, 

o Camp News. O jornal, composto 

por seis páginas, aborda assuntos 

voltados para o universo do traba-

lho, traz dicas e informa os princi-

pais acontecimentos.

“A Oficina de Comunicação é uma 
ferramenta que auxilia os jovens a 
desenvolverem melhor seus rela-
cionamentos sociais, objetivos, me-
tas, postura, além de proporcionar
conhecimentos básicos sobre a es-
truturação do jornal Camp News. 
Por meio da Educomunicação, tor-

na-se possível propor a aprendiza-
gem de técnicas de entrevista, re-
portagem, fotografia, dentre outros, 
que colaboram no desenvolvimento 
profissional e pessoal. Durante esse 
processo, os jovens relatam que ini-
ciam as atividades geralmente para 
melhorarem a comunicação e os 
relacionamentos, já que são apli-
cadas diversas dinâmicas, inclusive 
teatrais, que colaboram para a mu-
dança de atitude, além de auxiliar na 
reflexão sobre as tomadas de deci-
sões. São nítidas as mudanças ocor-
ridas nos jovens quando participam 
das oficinas, pois tornam-se mais 
prestativos, com mais iniciativa, ten-
do em vista que é uma atividade ex-
tra curricular e voluntária”, Natália 

Bento, monitora de comunicação.

OFICINA DE COMUNICAÇÃO



Com o intuito de fomentar em nos-

sos jovens  a responsabilidade so-

cioambiental, entendida aqui como 

um conjunto de atividades basea-

das em valores éticos e morais a 

fi m de minimizar os impactos ne-

gativos causados no meio ambien-

te, é que, ao ingressar na entidade 

e ao longo do programa, o jovem 

é incentivado a repensar suas ati-

tudes, se comprometendo a pre-

servar o meio ambiente e poupar 

os recursos naturais, através de 

atitudes simples, como reciclar 

material, reduzir o consumo des-

necessário, zelando pelo material 

didático recebido para que os pró-

ximos alunos possam reutilizá-lo.

RESPONSABILIDADE
AMBIENTAL
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CICLO DE
PALESTRAS
DA POLÍCIA

MILITAR

Historicamente, pode se verifi car 

que os jovens em situação de vul-

nerabilidade social têm uma visão 

da polícia como uma autoridade re-

pressora, controladora e, por vezes, 

violenta. No intuito de reverter  esta 

visão, a instituição conta com um 

ciclo de palestras  ministradas por 

ofi ciais da Polícia Militar, que  pre-

tendem disseminar no jovem o con-

ceito de polícia enquanto agente de 

efetivação e garantias dos direitos 

fundamentais dos cidadãos.
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Com o intuito de combater a so-

negação fi scal e aumentar a arre-

cadação do Estado, em 2007, o Go-

verno do Estado de São Paulo criou 

o programa “Nota Fiscal Paulista”, 

que permite que a cada compra re-

gistrada, o consumidor receba de 

volta parte do imposto embutido 

nas mercadorias ou tenha a opção 

de doar os cupons fi scais de suas 

compras para instituições cadas-

tradas na Secretaria Estadual de 

Assistência e Desenvolvimento Es-

tadual — Seads. 

Assim, na expectativa de fomentar 

em nossos jovens a importância da 

solidariedade e incentivar o acesso 

à cultura é que, em 2012, a institui-

ção criou a “Gincana da Cidadania” 

em que os jovens puderam doar 

suas notas fi scais e contribuir para 

o investimento da estrutura da en-

tidade. Como reconhecimento do 

empenho, a turma que arrecadas-

se o maior número de notas fi cais 

seria contemplada com ingressos 

para uma sessão de cinema. Nes-

te ínterim, foram recebidas 146.500 

notas fi cais.

GINCANA DA CIDADANIA
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O atendimento social é um dos ser-

viços prestados pelo Serviço Social 

da instituição, que tem como objeti-

vo acompanhar o jovem em situação 

de vulnerabilidade social, materia-

lizando a assistência social como 

política de inclusão, apontando para 

a construção da cidadania ativa, au-

xiliando no reconhecimento do jo-

vem como sujeito capaz de intervir e 

transformar a realidade, facilitando 

seu acesso aos direitos sociais.

A fi m de garantir o acesso preferen-

cial das famílias em situação de vul-

nerabilidade social, os jovens inscri-

tos no programa de formação básica 

passam por entrevistas de acolhi-

mento e análise documental que, 

ao longo do ano de 2012, estas en-

trevistas permitiram observar que, 

na maioria das vezes, estes jovens 

advêm de famílias monoparentais, 

chefi adas majoritariamente por mu-

lheres que, na tentativa de conciliar 

suas responsabilidades familiares 

à inserção no mercado de trabalho, 

acabam assumindo ocupações pre-

cárias, informais e sem a remune-

ração adequada e justa, exatamente 

pelo fato de estas atividades usual-

mente não envolverem horários e 

locais fi xos, culminando  em um ce-

nário de reprodução da pobreza e da 

desigualdade de gênero.

 

Atrelado a este contexto, podemos 

observar que a busca incessante 

pelo suprimento das necessidades 

físicas, educacionais e de saúde dos 

fi lhos acaba por minimizar o tempo 

de convivência familiar, gerando uma 

fragilidade nos vínculos familiares, 

comprometendo assim o desenvolvi-

meto biopsicosocial do jovem.

Desta forma, durante os atendi-

mentos sociais, a equipe desenvolve 

ações articuladas com as famílias, 

diagnosticando  as condições socio-

econômicas e culturais que possam 

interferir direta ou indiretamente no 

desenvolvimento do jovem, elabo-

rando um plano de ação com cada 

família encaminhando, quando ne-

cessário, à rede socioassistencial e 

estabelecendo enfi m alternativas de 

intervenção social que contribuam 

para o enfrentamento ou superação 

da condição objetiva de vida.

ATENDIMENTO SOCIAL



Com o objetivo de desenvolver uma 

percepção crítica da cidade  de São 

Paulo e possibilitar a criação da au-

tonomia na locomoção dos jovens, 

fator por vezes determinante na 

aceitação ou recusa de uma opor-

tunidade de trabalho, a entidade 

propõe atividades que contribuam 

com o desenvolvimento da inteli-

gência visuo-espacial, que permi-

te se localizar geografi camente de 

forma assertiva.

Para a otimização deste processo e 

com o intuito de promover a integra-

ção familiar no processo de formação 

do jovem, as famílias são convidadas 

a participarem desta atividade, mo-

nitorando e apoiando o trabalho e a 

produção do relatório fi nal em que 

os jovens têm a oportunidade de ex-

por suas percepções e sensações. 

“O APGR serviu de grande importân-
cia para o meu aprendizado. O fato de 
eu mesma ter que correr atrás, de 
pedir informaçoes, de estar em um 
lugar em que eu nunca visitei sozinha 

(somente com familiares ou colegas) 
fez com que eu exercesse mais o meu 
lado comunicativo e proativo. A princí-
pio, fiquei um pouco apreensiva, mas 
utilizando o mapa e o guia de ruas, 
consegui me localizar mais facilmen-
te. Somente ao observar alguns lu-
gares, os monumentos e tudo mais, 
consegui enxergar mais além do que 
a cidade de São Paulo realmente re-
presenta. Despertou meu interesse 
em saber um pouco mais sobre o que 
nela existe”, Natália de Oliveira, alu-

na Camp Oeste.

ATIVIDADE PRÁTICA DE GUIA DE RUA
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Em posse das informações apresen-

tadas anteriormente e embasadas 

nos atendimentos psicossociais rea-

lizados pela equipe técnica da insti-

tuição é que, durante o ano de 2012, 

foram planejadas as ações de inter-

venção familiar. Dentre elas, a cria-

ção de um grupo de refl exão dirigido 

às famílias que estejam em maior 

situação de vulnerabilidade social ou 

que sejam benefi ciárias de progra-

ma de transferências do governo.

Através do levantamento das de-

mandas iniciais e das temáticas 

trazidas por estas famílias, o grupo 

pretende, através da troca de in-

formações e vivências, oferecer in-

formações e fornecer ferramentas 

que possibilitem o fortalecimento 

dos vínculos familiares, reforçando 

o papel das famílias (entendida aqui 

como grupo de pessoas ligadas por 

relações de afeto ou parentesco que 

habitem ou não na mesma residên-

cia) como referência para cada um 

de seus integrantes. 

PROJETO FORTALECENDO A FAMÍLIA
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Atualmente, muitas famílias têm 

vivenciado a problemática da ins-

titucionalização de suas crianças 

e adolescentes. Fatores de risco 

presentes na família, como violên-

cia doméstica, alcoolismo, doença 

mental dos pais, pobreza, entre ou-

tros, são apontados como infl uentes 

para o aumento da vulnerabilidade 

dos seus integrantes. Esses fatores 

podem contribuir para o ingresso de 

crianças e adolescentes em institui-

ções de abrigo.

A adolescência, em sua particulari-

dade, é um período difícil que cos-

tuma ser vivido em meio a muitas 

inseguranças, incertezas e ansieda-

des que, por si só, requerem aten-

ção diferenciada da família. Quando 

um jovem é destituído do seio fami-

liar e abrigado, traz em sua trajetó-

ria de vida experiências que podem 

difi cultar ainda mais este proces-

so, minando a esperança no futuro 

e, consequentemente, prejudicando 

seus projetos de vida. Os jovens tor-

nam-se descrentes, não sonham e 

não criam ideias para sua realiza-

ção pessoal. Modelos negativos são 

adotados, tornando alto o risco do 

uso ou tráfi co de drogas, comporta-

mentos antissociais e repetição da 

violência vivida.

Neste contexto e atrelado ao surgi-

mento da Lei 12.010/09, que obriga a 

desinstitucionalização dos jovens ao 

completarem 18 anos (que, em tese, 

deveriam dispor de recursos para 

garantir sua sobrevivência), perce-

bemos que, apesar dos inúmeros 

cursos profi ssionalizantes existen-

tes, muitos destes adolescentes, 

têm encontrado difi culdade para se 

inserir no mercado de trabalho re-

gular, seja por questões pessoais, 

seja por questões sociais, tornando-

se impossível ter uma renda fi xa e, 

por consequência, possibilidades de 

independência e autonomia.

Esta situação se agrava porque mui-

tos dos jovens abrigados não rece-

bem um acompanhamento efetivo 

para sua inclusão no mercado de 

trabalho. O resultado disso é que 

grande parte deles encontram-se 

sozinhos, entregues a sua própria  

sorte diante da vida, ao chegarem à 

fase de desabrigamento.

Com o intuito de amenizar este qua-

dro é que, durante o ano de 2012, 

em parceria com a Organização Não 

Governamental “Núcleo Espiral”, a 

instituição criou um projeto piloto 

com o objetivo de preparar os jo-

vens abrigados para sua inserção 

no mercado de trabalho formal e 

ampliar as chances de terem uma 

vida digna após o desabrigamen-

to. Através de encontros vivenciais, 

espera-se que os jovens possam 

desenvolver algumas qualidades 

necessárias para melhor adaptação 

ao mercado de trabalho, bem como 

autoconhecimento, melhoria da au-

toestima, conscientização de seus 

próprios recursos e desenvolvimen-

to da socialização.

PROJETO INTEGRAR PARA SUPERAR
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FORMATURA
Como forma do reconhecimento 

dos esforços dos nossos jovens e 

familiares em concluir o Programa 

de Formação Básica Socioeducativa 

para o Trabalho, a instituição ofere-

ce a solenidade de formatura com 

toda infraestrutura necessária para 

transformar este tão esperado mo-

mento na realização de um sonho.
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Apesar da Constituição da Repú-

blica de 1988 proibir o trabalho aos 

menores de 16 anos, foi estabele-

cida a possibilidade de ingresso no 

mercado de trabalho na condição de 

aprendiz a partir dos 14 anos. O Es-

tatuto da Criança e do Adolescente 

(ECA), aprovado pela Lei nº 8.069, de 

13 de julho de 1990, também prevê, 

nos seus arts. 60 a 69, o direito de 

aprendizagem, dando-lhe tratamen-

to alinhado ao princípio da proteção 

integral à criança e ao adolescente.

O Ministério do Trabalho e Empre-

go (2010) enfatiza que a aprendiza-

gem cria oportunidades tanto para 

o aprendiz quanto para as empre-

sas, pois prepara o jovem para de-

sempenhar atividades profi ssionais 

e ter capacidade de discernimento 

para lidar com diferentes situa-

ções no mundo do trabalho, além 

de permitir às empresas formarem 

mão-de-obra qualifi cada, cada vez 

mais necessária em um cenário 

econômico em permanente evolu-

ção tecnológica.

Porém, acreditamos que a empre-

gabilidade perpassa a questão do 

simples ingresso no mercado de 

trabalho. No entanto, para enten-

dermos melhor este processo, se 

faz necessário conceituar o termo 

aprendizagem. Aprendizagem é o 

processo pelo qual o comportamen-

to se modifi ca em decorrência da 

experiência. A aprendizagem mobi-

liza toda pessoa de maneira orgâni-

ca. É um processo qualitativo, e não 

quantitativo, de conhecimentos; é 

uma mudança na estrutura da inte-

ligência da pessoa.

Desta forma, através do aprendiza-

do, o jovem é capaz de desenvolver 

habilidades específi cas e vivenciar 

experiências que lhe permitam 

agregar novos valores a sua forma-

ção pessoal e profi ssional, transfor-

mando-os em protagonistas de sua 

trajetória de vida.

A empregabilidade qualifi cada e 

devidamente acompanhada pro-

porciona a este jovem a possibi-

lidade de uma melhoria na quali-

dade de vida, investindo em seus 

sonhos e projetos outrora aban-

donados pela inserção prematura, 

informal e desqualifi cada no mer-

cado de trabalho.

Assim, para garantir esta inserção 

qualifi cada, a entidade investe em pro-

gramas de aprendizagem e estágio.

A EMPREGABILIDADE
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Tem por objetivo preparar o adoles-

cente para vivenciar o ambiente de 

trabalho, desenvolvendo habilidades 

e competências pessoais e profi ssio-

nais para atuação na área administra-

tiva, por intermédio de conhecimen-

tos em: informática, como digitação 

de textos e planilhas, preenchimento 

de documentos, conferência, arqui-

vamento de documentos (em ordem 

alfabética, numérica e cronológica), 

atualização cadastral, atendimen-

to ao cliente (simulações de aten-

dimentos presenciais e à distância, 

via contato telefônico), comunicação, 

procedimentos e rotinas da área de 

recursos humanos, departamento de 

pessoal e relações humanas.

Assim, durante o curso, o jovem é 

estimulado a desenvolver um posi-

cionamento ético, sustentável e em-

preendedor que garanta sua per-

manência no mercado de trabalho.

Aprendiz de Assistente
Administrativo
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O curso tem por objetivo a forma-

ção de jovens mecânicos, em que 

os mesmos estarão capacitados a 

utilizar e fazer leituras de medi-

ções com ferramentas especiais 

(paquímetro e comparadores), 

diagnosticar defeitos mecânicos 

e/ou elétricos, como também fa-

zer a remoção para análise das 

peças, quando da desmontagem 

“Minha expectativa de início de curso era para iniciação no mercado de tra-
balho. Hoje, depois de quase 10 anos trabalhando na mesma empresa, meu 
primeiro emprego, a gente vê que é muito além disso. É uma questão de co-
nhecer as pessoas, respeito e educação mesmo”, depoimento de um jovem 

que participou do programa de aprendizagem e foi efetivado.

de equipamentos: motor, caixa de 

transmissão, diferencial, válvulas 

pneumáticas e peças agregadas do 

motor (compressor de ar, bomba 

de água e alternador) e, depois de 

recuperadas, fazer sua instalação. 

Aptos a realizar orçamentos manu-

ais e no computador. Realização de 

troca de óleo e fi ltros, dando o des-

carte ecologicamente correto. 

Aprendiz de
MecÂnica Diesel

Contratados: 581
• 470 aprendizes

• 111 estagiários

Efetivados: 120
• 92 aprendizes

• 28 estagiários

CAPACITADOS

735
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Nos casos de faltas excessivas, são 

realizados atendimentos psicosso-

ciais com o jovem e, quando neces-

sário, com a família, para entender 

os motivos destas ausências. Como 

fruto deste intenso acompanha-

mento, podemos perceber o baixo 

índice de retenção escolar dos jo-

vens. No ano de 2012, dos 636 jo-

vens atendidos pela instituição na 

aprendizagem, apenas 3 retiveram 

o ano letivo.

Com o intuito de compreender ainda 

mais o contexto social e os refl exos 

que a  inserção no mercado provo-

caram no contexto familiar, são re-

alizadas reuniões  semestrais, que 

permitem conscientizar os pais so-

bre a importância do acompanha-

mento das atividades educacionais 

e laborativas dos jovens.

Pautadas nas determinações do 

Estatuto da Criança e do Adoles-

cente, que prevê que a aprendiza-

gem não prejudique o desempenho 

escolar do jovem, a instituição re-

aliza um cuidadoso acompanha-

mento escolar deles. Através da 

apresentação periódica dos bole-

tins escolares se faz possível iden-

tifi car as principais difi culdades 

dos jovens. Este levantamento per-

mite o desenvolvimento de um pla-

no de ação pedagógica que auxilie 

o jovem a superar esta difi culdade. 

Reunião de Pais e
acompanhamento escolar
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As avaliações de desempenho são 

realizadas periodicamente com o 

intuito de acompanhar o desenvol-

vimento dos jovens nas empresas.

A partir do preenchimento de  um 

questionário, se faz possível identi-

fi car as difi culdades e aptidões es-

pecífi cas de cada jovem, que serão 

trabalhadas em um atendimento in-

dividual feito pela assistente social 

e psicóloga da instituição, que pode-

rá, em conjunto com a empresa, de-

senvolver um plano de melhoria de 

desempenho que possibilite o apro-

veitamento deste capital humano.

O uso deste instrumental nos permite 

concluir que  o principal apontamen-

to das empresas em relação ao de-

senvolvimento do jovem são questões 

comportamentais, como timidez, au-

sência de proatividade e uso inade-

quado de ferramentas tecnológicas, 

como  internet e celular. Porém, per-

cebemos que, após as orientações 

recebidas durante os atendimentos 

individuais, os jovens aparentam mu-

danças signifi cativas percebidas em 

um curto período pela empresa.

Avaliações de Desempenho
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O RYLA é uma iniciativa de treina-

mento oferecida por intermédio do 

Rotary aos jovens  com faixa etária 

de 18 a 24 anos que tenham partici-

pado do Curso de Formação Básica 

Socioeducativa para o Trabalho do 

Camp Oeste, tenham sido apren-

dizes ou estagiários da entidade, e 

que atualmente estejam efetivados 

nas empresas parceiras.

Através de um treinamento de três 

dias intensos, o Ryla tem como ob-

jetivo desenvolver no jovem o espíri-

to de liderança, enfatizando a cida-

dania e o crescimento profi ssional.

 

“O projeto Ryla me mostrou que to-
dos somos líderes. Porém, devemos 
saber desenvolver, ao longo de nos-
sas aprendizagens, as competên-
cias e habilidades necessárias para 
exercer funções de liderança. Nes-
te curso, pude colocar em prática 
muitos conceitos que revejo hoje na 
faculdade e propriamente no cargo 
que assumi dentro de minha orga-
nização. Vai desde planos de carrei-

ra até a área de Gestão de Pessoas, 
isto é, dirigir pessoas. Tivemos tam-
bém noções de educação financeira 
e responsabilidade socioambiental, 
que nos mostraram como desempe-
nhar funções de líderes, usufruindo 
com responsabilidade  da natureza 
e cuidando do social. Contudo, re-
comendo o curso, principalmente a 
você, jovem que gosta de aventuras 
e novos desafios. É uma boa chance 
de realizar networks com grandes 
palestrantes”, disse Rodrigo Dias, 

aluno Camp Oeste.

PROJETO RYLA



Para garantir o acompanhamento 

efetivo dos jovens em todas as ins-

tâncias que estão inseridos, o CAMP 

Oeste investe no treinamento das 

empresas  que se tornam parceiras 

na empregabilidade dos jovens.

São realizados encontros mensais, 

visando preparar a empresa para 

receber de maneira qualifi cada o jo-

vem, destacando a importância dos 

processos avaliativos e de acompa-

nhamento. Conscientizando a em-

presa de que este processo perpas-

sa o cumprimento da legislação, 

sendo uma oportunidade de trans-

formar a vida destes jovens e de in-

vestir em novos talentos.

 

Porém, ainda percebemos uma in-

tensa resistência das empresas em 

participar destes encontros que se-

riam de suma importância para o 

desenvolvimento com excelência do 

programa de aprendizagem. Duran-

te o ano de 2012, foram convidadas 

19 empresas. No entanto, apenas 4 

participaram.

A partir deste cenário, podemos 

identifi car que, apesar dos inenar-

ráveis avanços e progressos obtidos 

na política da aprendizagem, ainda 

temos um longo e extenso caminho 

a perseguir.

Treinamento para aprendizagem
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Atualmente, devido à interferên-

cia dos meios de comunicação, os 

jovens vêm  perdendo o hábito da 

leitura. Desta forma, o projeto de 

incentivo à leitura visa despertar 

no jovem a curiosidade e a vontade 

de ler com frequência, aproximan-

do-os do universo escrito através  da 

apresentação diferenciada das prin-

cipais obras da literatura brasileira, 

inclusive das exigidas em vestibula-

res e concursos, democratizando  o 

acesso de um dos mais valiosos pa-

trimônios: a literatura.

 

O espaço de interação para este 

projeto é a Biblioteca de Ciências 

Mario Schenberg, na Lapa, onde 

os jovens participam de palestras 

e contação de estórias, o projeto 

A HORA E A VEZ DO VESTIBULAR, 

uma iniciativa da Secretaria Muni-

cipal de Cultura, por meio de uma 

parceria entre o Centro Cultural da 

Juventude Ruth Cardoso e a Coor-

denadoria do Sistema Municipal de 

Bibliotecas. Uma oportunidade ím-

par de aprofundar a compreensão e 

debater os gêneros e estilos literá-

rios dos nove títulos exigidos pelos 

vestibulares das principais univer-

sidades públicas do país.

INCENTIVO À LEITURA
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Historicamente, o ingresso no ensi-

no superior público e de qualidade 

tem acontecido quase que exclusi-

vamente por jovens com alto poder 

aquisitivo e oriundos de escolas de 

educação privadas. Com o intuito de 

minimizar esta disparidade, inúme-

ras campanhas e políticas públicas 

têm sido criadas pelos governos 

federais, estaduais e municipais. 

Porém, ao longo de nossa trajetó-

ria, podemos perceber que, apesar 

da suma importância, estas ações 

não são sufi cientes, pois, conforme 

relatamos anteriormente, os jovens  

em situação de vulnerabilidade so-

cial recebem uma educação de bai-

xa qualidade, o que difi culta e, por 

vezes, limita ainda mais o acesso à 

universidade pública.

Assim, na tentativa de ampliar as 

possibilidades dos jovens em ingres-

sar no ensino superior e qualifi car 

ainda mais sua trajetória profi ssional 

é que, no decorrer do ano de 2012, a 

instituição planejou a parceria com 

o “CURSINHO DA POLI”, um curso 

preparatório para vestibulares, que 

irá disponibilizar 10 bolsas integrais 

de estudos para os jovens aprendizes 

que tenham concluído o ensino mé-

dio e que não tenham condições fi -

nanceiras de arcar com os custos de 

um curso preparatório ou mensali-

dade da universidade privada, incen-

tivando e proporcionando possibili-

dades de ingressar em universidades 

públicas, contribuindo assim para a 

ruptura do ciclo de exclusão e instru-

ção que permeia as famílias em situ-

ação de vulnerabilidade social.

Incentivo ao ingresso na Universidade
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A instituição tem como princípio de 

suas ações o compromisso com a 

qualidade dos serviços prestados. 

Para tanto, investe na qualifi cação 

contínua de seus colaboradores, 

garantindo que a população tenha 

acesso a um atendimento igualitá-

rio e não discriminatório.

Ao longo de 2012, foram oferecidos 

diversos cursos para que os colabo-

radores pudessem aprimorar e atu-

alizar seus conhecimentos, desta-

cando-se o curso “Conhecendo a si 

mesmo e ao outro”, que, através de 

um espaço de vivência, pôde abordar 

e refl etir sobre autoconhecimento, 

autogerenciamento, automotivação e 

estruturas de personalidades atra-

vés da Análise Transacional, além 

de proporcionar um espaço de inte-

gração e troca de experiências entre 

os colaboradores.

Como refl exo de seu comprome-

timento na busca pela melhoria 

contínua dos serviços prestados, a 

entidade acumulou ao longo de sua 

jornada as seguintes certifi cações:

- Utilidade Pública Federal: Porta-

ria nº 315 de 06/04/2001 - publicado 

DOU-09/04/2001.

- Utilidade Pública Estadual: Porta-

ria nº 45.847 de 07/06/2001 - publi-

cado DOE-08/06/2001.

- Utilidade Pública Municipal: De-

creto nº 41.294 de 25/10/2001 – pu-

blicado DOM 25/10/2001.

 CNAS: Resolução 60 de 16/05/2001 

- Processo nº 44006.002904/2000-

13  – publicado DOU 01/06/2001.

- Conseas: Certifi cado de Inscrição 

nº 0350/SP/2000 DE 13/02/2001.

- CMDCA: Certifi cado de Inscrição 

nº 1108/05.

- COMAS: Certifi cado de Inscrição 

nº 425/2009.

QUALIDADE E
CERTIFICAÇÕES



PROJETOS APROVADOS PELO FUNDO
MUNICIPAL DA CRIANÇA E ADOLESCENTE

O projeto tem como objetivo qualifi car 

jovens em situação de vulnerabilida-

de social para atuarem como apren-

dizes em concessionárias e monta-

doras de veículos automotores.

As atividades serão iniciadas em 

programas de aprendizagem de 

mecânica e manutenção e poderão 

se estender para outros cursos, 

conforme demanda do setor auto-

mobilístico da Cidade de São Paulo.

Com o intuito de apresentar este 

projeto em agosto de 2012, a insti-

tuição participou do maior evento 

automotivo da América Latina, or-

ganizado pela Federação Nacional 

da Distribuição de Veículos Auto-

motores (Fenabrave), que reuniu re-

presentantes das 6.000 concessio-

nárias de veículos do país.

Centro de Aprendizagem
Automotiva
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Alicerçada em valores e princípios, 

como Ética, Honestidade, Compro-

metimento, Respeito e Responsabi-

lidade, a diretoria do CAMP OESTE 

faz a gestão fi nanceira dos recursos 

recebidos.

Durante os seus 30 anos de traba-

lho, nossa diretoria, comprometida 

com a responsabilidade fi scal e so-

cial, apresenta anualmente as De-

monstrações Financeiras para aná-

lise e aprovação do Conselho Fiscal, 

Auditoria Independente e da Direto-

ria Estatutária.

Acreditamos que, para superar os 

entraves gerados por intermédio 

das injustiças sociais, precisamos 

investir na qualifi cação profi ssional 

de nossos jovens, fazendo-o através 

da aplicação adequada dos recursos 

e na qualifi cação contínua dos cola-

boradores da instituição.

Como fruto deste intenso trabalho, 

ao longo do ano de 2012, tivemos a 

oportunidade de capacitar 735 jo-

vens, sendo que 79% foram contra-

tados e hoje atuam em nossas em-

presas parceiras como aprendizes e 

estagiários. Para tanto, o CAMP OES-

TE, através de melhorias apresenta-

das, refl etiu, de forma instantânea, 

o aumento de suas receitas de 26% 

no ano, os quais são investidos na 

manutenção da infraestrutura, cola-

boradores, nos projetos assistenciais 

aos alunos, aprendizes e estagiários.

Como perspectiva para 2013, além do 

Programa de Formação Básica So-

cioeducativa para o Trabalho, temos 

o desafi o de aumentar o número de 

atendidos e, por consequência, a em-

pregabilidade dos jovens, voltando 

atenção especial para a implantação 

do Centro de Aprendizagem Automo-

tiva, projeto aprovado pelo FUMCAD/

SP – Fundo Municipal dos Direitos 

da Criança e do Adolescente do Mu-

nicípio de São Paulo. Para tanto, fo-

ram desenvolvidas, ao longo de 2012, 

ações de comunicação que visassem 

a captação de recursos através de 

doações de empresas privadas.

Como resultados destes trabalhos, 

tivemos a concretização de impor-

tantes doações por intermédio da 

Fundação Itaú Social e o processo de 

diligência da Resource Foundation, 

que permitiu a doação da Fundação 

Harley Davidson norte-americana.

Além dos projetos citados, conse-

guiremos, para o período de 2013, 

a manutenção do Projeto Sorriso 

Jovem, sem a celebração do convê-

nio com a Prefeitura de São Paulo, 

demonstrando solidez nos recursos 

aplicados e adequação de nosso es-

paço para absorção de tais projetos.

GESTÃO FINANCEIRA
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Presidente: Antônio Simidamore

Vice-Presidente: Lourival Bogolenta

1ª Secretária: Lídia Borges

2º Secretário: Clayton Lugarini Andrade

1º Tesoureiro: Alcido Jacob Binsfi eld

2º Tesoureiro: Arildo Silva de Oliveira

Diretor de Assistência Social: Osvaldo Soares

Diretor de Patrimônio: Willy Gross

Diretores sem Pasta: Presidentes dos Rotary Clubes de São Paulo Oeste,

Lapa, Perdizes e Sumaré

Conselho Deliberativo: Nelson Weingril, Lis dos Santos, Caetano Pacífi co

Neto e Luiz J. Piepszyk

Suplentes: Dora Silvia Cunha Bueno, Antônio Luiz Cavaliere e Rafael Righini

Conselho Fiscal: Luis Suman

Suplentes: Danilo Bernadinello, Waldis Dellamanha e Amilton Medeiros Silva

Gestão Executiva

Coordenadora Geral: Paula Martins

DIRETORIA



Paula Martins – Coordenadora Geral

Tamar Barbosa – Coordenadora Pedagógica

Damaris Lacerda – Supervisora de Recursos Humanos

Francisco Magalhães – Supervisor Administrativo Financeiro

Amanda Pimenta – Assistente Social

Daniella Alonso – Psicóloga

William Oliveira – Contador

Fábio Almeida – Mobilizador de Recursos

Ana de Paula – Encarregada de Recursos Humanos

Fátima Silva – Encarregada Administrativo Financeiro

Beatriz Chagas – Monitora

Janderléia Malheiros – Monitora

Jerônimo Neto – Monitor de Informática

Letícia Souza – Monitora

Maria Tereza Reina – Monitora

Natalia de Sá – Monitora

Roseli Lago – Monitora

Aline Silva – Assistente Pedagógica

Débora Nunes – Assistente de Recursos Humanos

Luiz Felipe Zuchini – Assistente de Recursos Humanos

Jadijane Trindade – Assistente de Contabilidade

Daniela Campos – Assistente Administrativo Financeiro

Taynan Borges – Assistente Administrativo Financeiro

Celma de Jesus – Encarregada de Cozinha e Serviços

Helena Vicente – Auxiliar de Serviços Gerais

Maria Eremita – Auxiliar de Serviços Gerais

Rosa Rodrigues – Auxiliar de Serviços Gerais

David Alves – Porteiro

Cezar Costa – Porteiro

Amaraline Almeida – Estagiária

Matheus de Novais – Aprendiz de Assistente Administrativo

Larissa de Souza - Aprendiz de Assistente Administrativo

EQUIPE





Rotary Clubes de São Paulo:

Lapa, Oeste, Perdizes e Sumaré

Nossa missão:
investir na cidadania,
fortalecer a pessoa
e a comunidade.

R. Dronsfi eld, 373/375 - Lapa - São Paulo/SP

CEP 05074-000 - PABX: (11) 3832-2284

www.campoeste.org.br

Este relatório foi impresso a partir de papel de refl orestamento. 

Orientando caminhos
desenvolvendo talentos


